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RESUMO 

 

A utilização de alimentos vivos alternativos a rotíferos e artêmias para o uso na 
aquicultura, vem crescendo em anos recentes. Entre eles os copépodes têm se 
mostrando bastante efetivos em algumas larviculturas de peixes marinhos, devido ao 
tamanho adequado e elevado valor nutricional. No entanto, os métodos de cultivo 
existentes ainda necessitam ser aprimorados e novas alternativas alimentares para 
maximizar a produção dos copépodes vêm sendo estudadas, pois os custos 
elevados e problemas de interrupção na produção de microalgas acabam 
impossibilitando o fornecimento contínuo deste organismo alimento. O presente 
trabalho tem como objetivo avaliar o uso de diferentes dietas, entre elas dietas de 
biomassa de microalga congelada e alimento comercial, na produção de ovos e na 
taxa de ingestão do copépode Calanoida Acartia tonsa. A fim de testar a influência 
das diferentes dietas, indivíduos de A. tonsa foram submetidos a cinco dietas 
diferentes: uma composta por Thalassiosira weissflogii in natura na concentração de 
2.104 cél.mL-1 ; outra com T. weissflogii sob a forma de biomassa congelada e outros 
três tratamentos com concentrações diferentes do alimento comercial Reef 
PhytoplanktonTM. As unidades experimentais foram conduzidas em béqueres de    
300 mL, com 14 copépodes adultos (10 fêmeas/4 machos), em salinidade de 20 ups, 
temperatura de 20 ± 1º C e fotoperíodo natural de 14 h claro: 10 h escuro. Após 24 h 
de experimento o material dos béqueres foi retido em malha de 20 µm, o número de 
organismos mortos foi computado e, alguns ovos foram separados e incubados por 
outras 24 h para avaliar o sucesso de eclosão. O restante do material dos béqueres 
foi fixado em solução de formaldeído 4% para posterior contagem de ovos e pelotas 
fecais. Após as contagens sob microscópio estereoscópico verificou-se que a 
produção de ovos, pelotas fecais e sobrevivência apresentaram diferenças 
significativas (ANOVA, p < 0,05) conforme as dietas fornecidas, sendo que a dieta 
de T. weissflogii in natura apresentou a maior produção de ovos (25 ± 4 ovos. fêmea-

1. dia-1) e de pelotas fecais (93 ± 16 pelotas. copépode-1. dia-1), enquanto o alimento 
comercial obteve os menores valores médios 3 ± 0,3 ovos. fêmea-1. dia-1 e 13 ± 0,5 
pelotas.copépode-1.dia-1, sendo considerado inadequado para o cultivo de A. tonsa. 
Os maiores percentuais de sobrevivência foram de 100% e 93%, encontrados nas 
dietas com alimento comercial na concentração de 50 e 75 µL L-1

 e o menor valor foi 
de 76% na dieta com biomassa congelada de T. weissflogii. Embora a dieta da 
biomassa congelada de T. weissflogii tenham proporcionado uma produção de ovos 
em torno de 3 vezes menor do que T. weissflogii in natura, os resultados apontam 
para o grande potencial desta dieta na manutenção de cultivos de A. tonsa, 
sobretudo em momentos de quebra de produção de microalgas. Estudos futuros 
deverão investigar métodos mais eficientes de aeração ou circulação que permitam 
que as partículas alimentares inertes fiquem por mais tempo em suspensão no meio 
de cultivo. A avaliação mais detalhada da composição bioquímica de dietas 
compostas por microalgas congeladas, principalmente dos ácidos graxos essenciais, 
também deverá ser considerada. 

 

 

Palavras-chave:, Produção de copépodes, Alimento Inerte, Produção de ovos. 
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ABSTRACT 

 

The use of alternative food organisms to rotifers and brine shrimp in aquaculture has 
been growing in recent years. Among them, copepods have shown to be very 
effective in some marine finfish hatcheries due their to proper size and high 
nutritional value. However, existing methods of cultivation still need to be improved 
and new food alternatives to maximize copepods production have been studied, 
since the high costs and problems of interruption in microalgae production can slow 
down the continuous cultivation and supply of live copepods. This study aims to 
evaluate the use of different diets, including inert diets, on the egg production and 
fecal pellets of the Calanoid copepod Acartia tonsa. In order to test the influence of 
different diets, individuals of A. tonsa were fed five different diets: a live culture of 
Thalassiosira weissflogii (2 .104 cél.mL-1); frozen T. weissflogii and, other three 
treatments consisting of different concentrations of the commercial food solution Reef 
PhytoplanktonTM. The experiments were carried out in 300 mL beakers filled with 
seawater (salinity= 20, temperature = 20 ± 1 º C) containing 14 adult copepods (10 
females / 4 males) under a natural photoperiod of 14 hours light: 10 hours dark. After 
24 hours the beakers material was collected in a 20 um sieve in order to allow the 
counting of dead organisms and the sorting of some eggs that were separated and 
incubated for additional 24 hours, aiming to assess the eggs hatching success. The 
fecal pellets, eggs and copepods was preserved in a 4% formaldehyde solution for 
latter counting of eggs and fecal pellets under a stereoscope microscope. The results 
showed statistical differences (ANOVA, p < 0.05) among the diets provided. The live 
T. weissflogii diet resulted in the highest production of eggs(25 ± 4 eggs. female-1. 
day-1) and fecal pellets as well (93 ± 16 pellets. copepod-1. day-1), while the 
commercial food resulted in 3 ± 0.3 eggs. female-1. day-1 in average, with 13 ± 0.5 
pellets.copepod-1.day-1, being considered inadequate for the cultivation of A.tonsa. 
The highest percentages of survival were 100% and 93%, found in commercial food 
in concentrations of 50 and 75 µL L-1 and the lowest was 76% in the frozen T. 
weissflogii biomass. Although the frozen T. weissflogii biomass diet has provided an 
egg production about 3 times lower than the live T. weissflogii diet, the results 
pointed out the great potential of this diet for maintaining A. tonsa cultures, especially 
in occasional events of breakage in the microalgae production. Future studies should 
investigate new methods of aeration and/or circulation that would allow food particles 
to stay longer periods in suspension. Evaluation of the biochemical composition of 
frozen microalgae diets, the fatty acids composition also considered. 

 

 

Keywords:, Copepods culture, Inert feed, Egg production. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A aquicultura consiste na criação e desenvolvimento de organismos 

aquáticos, como plantas aquáticas, moluscos, crustáceos e peixes, sendo uma 

atividade muito diversificada, que abrange uma vasta gama de espécies, sistemas e 

práticas. O cultivo implica na intervenção do homem no processo de criação para 

aumentar a produção por meio da melhoria de funções como a reprodução e 

alimentação (FAO, 1997). 

A exploração indiscriminada dos estoques pesqueiros naturais levou a uma 

crise do setor da pesca, tornando a aquicultura uma alternativa importantíssima para 

regularizar a oferta de alimento de alto valor proteico, proveniente tanto do cultivo 

continental como marinho, o que torna esta atividade um mercado em franca 

expansão (CAMARGO et al., 2005). Em 2010, a aquicultura foi responsável por 

produzir 59,9 milhões de toneladas de alimentos de origem aquática (peixes, 

crustáceos, moluscos, répteis, e plantas aquáticas) consumidos por humanos e, esta 

demanda tende a aumentar no futuro (FAO, 2012). No entanto, o sucesso da 

aquicultura depende do desenvolvimento de alimentos que atendam todas as 

exigências nutricionais das espécies cultivadas e que apresentem viabilidade técnica 

e comercial para produção em larga escala (BLANCO e TACON, 1989). 

Pode-se considerar que os maiores problemas para o cultivo de animais 

marinhos em nível comercial são a disponibilidade e qualidade de alimento, bem 

como o custo de produção desse alimento (ARANA, 2004). Uma vez que o mesmo 

deve ter um conteúdo nutricional adequado, possuindo características como forma, 

tamanho e textura que sejam atrativas para as espécies cultivadas, para que os 

organismos apresentem um crescimento ótimo, principalmente nas fases iniciais do 

ciclo de vida (LAVENS e SORGELOOS, 1996). 

De acordo com Sargent et al. (1997) e Prieto et al. (2008), um dos pontos 

críticos no ciclo de produção de peixes, é sem dúvida a fase larval, que requer 

alimentos externos apropriados tanto em quantidade como em qualidade. Por isso o 

cultivo de fitoplâncton e zooplâncton deve ser realizado para garantir um 
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fornecimento confiável e contínuo de alimento durante a larvicultura (KOLKOVSKI, 

2001; PAYNE e RIPPINGALE, 2001). 

As larvas de peixes marinhos são geralmente alimentadas com zooplâncton 

vivo para assegurar um suprimento adequado de proteínas, lipídios e carboidratos, 

com ênfase em aminoácidos, ácidos graxos, vitaminas e minerais (HAMRE et al., 

2005). A maioria das espécies de peixes comerciais produzem ovos planctônicos 

relativamente pequenos, os quais possuem reservas vitelinas escassas, e quando 

as larvas recém eclodidas iniciam a alimentação exógena apresentam o trato 

digestivo ainda incipiente (STØTTRUP, 2000; KOLKOVSKI, 2001). Esta fase é 

crítica, pois a larva deve ser capaz de capturar, ingerir e assimilar o alimento. Desta 

forma, esta etapa requer um desenvolvimento de uma dieta especial, com partículas 

pequenas, de textura suave, facilmente digeríveis e com alto valor nutritivo 

(STØTTRUP, 2000). 

As larvas de peixes marinhos necessitam de altos níveis de ácidos graxos 

altamente insaturados da família ômega três (HUFA n-3). Entre estes, o ácido 

docosahexanóico (DHA) 22:6(n-3) e o ácido eicosapentaenóico (EPA) 20:5(n-3) são 

considerados essenciais (SARGENT et al., 1993,1997). Estes ácidos graxos 

possuem um papel importante tanto na função como na estrutura das membranas 

celulares. Por esta razão, existe um requerimento essencial de DHA e EPA que 

deve ser suprido através da alimentação. Além do DHA e EPA, outro ácido graxo 

essencial é o ácido araquidônico (AA) 20:4(n-6), que é o principal precursor das 

prostaglandinas e dos leucotrienos, substâncias importantes para a resposta 

fisiológica ao estresse, aos processos de coagulação e anti-inflamatórios 

(SARGENT et al., 1997). Alguns estudos têm indicado que não só o conteúdo total 

de HUFA, e o conteúdo individual dos ácidos graxos DHA, EPA e AA são 

importantes, mas sim, um balanço adequado das proporções de EPA/DHA e 

EPA/AA (IZQUIERDO, 1996; SARGENT et al., 1999b). 

A disponibilidade de alevinos em quantidade e de boa qualidade é 

considerada um fator crítico para o êxito da produção intensiva de peixes marinhos, 

na qual a alimentação e a nutrição são consideradas como os principais fatores 

responsáveis pelos frequentes desacertos na larvicultura (PRIETO et al., 2008). Por 

isso, a produção larval de peixes marinhos é considerada o gargalo tecnológico que 
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impede a expansão e desenvolvimento da piscicultura marinha (SARGENT et al., 

1993). 

Nas atividades de larvicultura de peixes marinhos aproximadamente 80% 

dos organismos zooplanctônicos utilizados para alimentação são de origem marinha. 

Atualmente o microcrustáceo do gênero Artemia sp. e o rotífero Brachionus spp. são 

os alimentos vivos mais utilizados na aquicultura (EVJEMO et al., 1997; SARGENT 

et al., 1997, 1999a; STØTTRUP, 2000). A razão para o relativo sucesso no uso da 

Artemia sp., está na praticidade e conveniência na sua obtenção, visto que os 

mesmos produzem embriões dormentes, popularmente chamados de cistos, os 

quais são facilmente obtidos e armazenados a seco em grandes quantidades para 

comercialização (DUERR et al., 1998). Porém, tanto as artêmias quanto os rotíferos 

possuem baixos níveis de HUFA, sendo necessário o suplemento com 

emulsificantes ricos em ácidos graxos para garantir o desenvolvimento das larvas 

durante a metamorfose (SARGENT et al., 1997,1999a). Ainda assim, mesmo 

enriquecidos, estes organismos não fornecem todos os nutrientes essenciais para o 

crescimento e sobrevivência das larvas de algumas espécies (SORGELOOS et al., 

2001).  

Desta forma, alternativas de alimentos vivos vêm sendo desenvolvidas, 

sendo que cerca de 25 espécies de organismos zooplanctônicos como copépodes, 

misidáceos e eufausiáceos têm sido explorados comercialmente em pequena 

escala. Alguns países utilizam o zooplâncton selvagem na aquicultura industrial, 

como a Noruega (capturas entre 20 a 50 toneladas por ano), o Canadá e o Japão 

(DELBARE et al., 1996). 

 Os copépodes são um recurso potencial de proteína, mas a sua exploração 

baseada na captura comercial é difícil, pois depende da sazonalidade ambiental e 

demanda um alto custo econômico (EVJEMO et al., 1997; MAUCHLINE, 1998; 

STØTTRUP, 2000). Além disso, copépodes oriundos da natureza podem em alguns 

casos contaminar os cultivos intensivos de peixes com parasitas, bactérias e vírus 

(STØTTRUP, 2000). 
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De acordo com Støttrup (2000) e Payne et al. (2001) a inclusão de 

copépodes na indústria da aquicultura poderá reduzir a mortalidade das larvas e 

aumentar  a qualidade e o número de espécies de peixes cultivados. Em função 

disso, o interesse no desenvolvimento de técnicas de cultivo massivo de copépodes 

para o uso na larvicultura de peixes marinhos vem aumentando gradativamente, 

tanto em forma isolada como em conjunto com outros tipos de alimentos vivos 

(DRILLET et al., 2011). 

Os copépodes são pequenos crustáceos marinhos, geralmente com 0,2 -12 

mm de comprimento. São os produtores secundários mais importantes do ambiente 

marinho, pois constituem um elo fundamental da cadeia trófica pelágica, fazendo 

ligação entre o fitoplâncton e os níveis tróficos superiores (HUYS e BOXHALL, 1991; 

MAUCHLINE 1998; BOLTOVSKOY, 1999). Devido a sua importância na cadeia 

trófica marinha, diversos estudos sobre a fisiologia e as propriedades bioquímicas 

dos copépodes vêm sendo realizados, e.g Björnberg, 1981. 

O uso de copépodes como alimento vivo apresenta várias vantagens, pois é 

um alimento altamente nutritivo, possuindo um perfil nutricional que corresponde 

melhor às exigências requeridas pelas larvas de peixes em relação aos alimentos 

vivos comumente utilizados (WATANABE et al., 1983). Também proporcionam maior 

nível de fosfolipídios na sua composição em relação aos triglicerídeos; altas 

concentrações de 22:6(n-3), 20:5(n-3): 20:4(n-6) e ótimos níveis de antioxidantes 

naturais (SARGENT et al.,1997). Além das qualidades nutricionais, os copépodes 

possuem níveis elevados de enzimas digestivas, podem ser oferecidos sob 

diferentes formas e tamanhos, além de possuírem um movimento natatório que gera 

estímulo mecânico e visual importante para muitas larvas (DELBARE, 1996; 

DRILLET et al.,2011). 

Alguns cultivos massivos de copépodes foram realizados e demonstraram 

uma produção adequada para utilização no mercado comercial (PAYNE e 

RIPPINGALE, 2000). Entre os copépodes mais comumente estudados e cultivados 

nas larviculturas de peixes destacam-se os Calanoida como: Acartia spp. (OHNO e 

OKAMURA; 1988; TOLEDO et al., 1997; SCHIPP et al., 1999); Eurytemora spp. 

(SHIELDS et al., 1999); Pseudodiaptomus spp. (TOLETO et al., 1999); Gladioferens 
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spp. (PAYNE e RIPPINGALE, 2001); e os Harpacticoida: Tisbe spp. (STØTTRUP e 

NORSKER, 1997; NANTON e CASTELL, 1998). 

Os copépodes Harpacticoida apresentam maior produtividade e densidade 

nos cultivos intensivos, porém eles são bentônicos e não estão disponíveis para as 

larvas na coluna d’ água (STØTTRUP e NORSKER, 1997; PAYNE e RIPPINGALE, 

2001), em compensação, os Calanoida são na sua grande maioria pelágicos, o que 

favorece a alimentação das larvas, mas apresentam baixas taxas de produtividade e 

de densidades nos cultivos intensivos (STØTTRUP et al., 1986, SCHIPP et al., 

1999). 

Cultivos em larga escala de cópepodes marinhos vêm se mostrando 

biologicamente e economicamente viáveis para atividades comercias, (STØTTRUP, 

2000), como por exemplo, na Noruega, onde os copépodes são usados com relativa 

frequência como alimento vivo na larvicultura de peixes marinhos de águas frias. 

Eles têm se mostrado bastante efetivos quando utilizados em conjunto com artêmias 

na larvicultura do bacalhau Gadus morhua e do linguado do Atlântico Hippoglossus 

hippoglossus (EVJEMO et al., 1997). Na Austrália, Payne e Rippingale (1998) 

verificaram que o uso do copépode Gladioferens imparipes mostrou-se adequado 

para alimentar durante os seis primeiros meses juvenis do peixe cachimbo 

(Stigmatopora argus), resultando em 99% de sobrevivência. Em 2001, os mesmos 

autores, relataram que espécies de peixes da família Lutjanidae e Serranidae 

quando alimentados com náuplios de copépodes apresentaram bom crescimento 

larval e boa sobrevivência. 

Para o Lutjanidae de valor comercial Lutjanus johnii, Schipp et al.(1999) 

obtiveram uma taxa de sobrevivência de 40% usando Acartia spp. por vinte e um 

dias após a eclosão, em comparação com 30% de sobrevivência alcançado usando 

zooplâncton selvagem. Payne e Rippingale (2000) também encontraram maior 

sobrevivência e digestibilidade utilizando naúplios de copépodes no cultivo de 

Hippocampus subelongatus do que utilizando náuplios de Artemia spp. enriquecidos. 

Copépodes Calanoida do gênero Acartia são considerados candidatos 

promissores para o cultivo em massa, pois possuem uma ampla distribuição em 

nível mundial, sendo muito frequentes e abundantes em águas costeiras (OHNO e 

OKAMURA,1988). Estes copépodes são suspensívoros e predadores seletivos, 
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apresentando um amplo hábito alimentar (MAUCHLINE 1998; BOLTOVSKOY, 

1999). A espécie Acartia tonsa está entre as mais estudadas no momento, sendo 

amplamente distribuída pelo Atlântico Ocidental, Indo-Pacífico, Europa, Mar Báltico e 

Mar Negro através do Mar Mediterrâneo. É uma espécie eurialina (0-38 ups) e 

euritérmica (0-30º C) que não produz sacos ovígeros, liberando seus ovos 

diretamente na coluna d’água (MAUCHLINE,1998). 

Segundo Boltovskoy (1999) e Mauchline (1998), a taxa de produção de ovos 

das fêmeas de copépodes Calanoida depende da quantidade e da qualidade do 

alimento ingerido, e o desenvolvimento embrionário depende da temperatura e das 

condições ambientais. Tem sido observado que algumas espécies de copépodes 

podem produzir ovos em diapausa, uma adaptação fisiológica pelas quais certos 

processos reprodutivos são alterados para permitir a sobrevivência dos ovos sob 

condições ambientais adversas, e o uso destes ovos poderá ser também uma opção 

para favorecer o emprego dos copépodes em sistemas de cultivo marinho 

(MARCUS, 2005). 

O cultivo intensivo de copépodes buscando a obtenção segura de um 

alimento rico nutricionalmente e com baixo risco de contaminação, ainda está em 

desenvolvimento em vários países (STØTTRUP, 2000) e, embora as perspectivas 

sejam otimistas, pesquisas relacionadas com as necessidades nutricionais destes 

organismos são necessárias, pois a qualidade e a quantidade alimentar são 

provavelmente os fatores mais importantes que regulam a produtividade de 

copépodes em cultivo (CAMUS et al., 2009; DRILLET et al., 2011). 

Copépodes Calanoida podem ser suspensívoros e também predadores, 

apresentando uma ampla dieta, mas há ainda relativamente pouca informação sobre 

suas preferências alimentares na natureza e também sobre o valor nutricional do 

fitoplâncton ingerido pelos copépodes no ambiente natural. Por esta razão a 

identificação de dietas de microalgas que permitam melhores taxas de reprodução, 

sobrevivência e crescimento em sistemas de cultivo, é de suma importância para o 

desenvolvimento da aquicultura, em especial para o sucesso na larvicultura de 

peixes marinhos (PUELLO-CRUZ et al.,2009). 

Estudos focados em definir uma dieta ideal para otimizar o cultivo dos 

copépodes vem sendo realizados (DRILLET et al., 2011). Segundo Støttrup e 
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Jensen (1990) o tamanho e o valor nutricional das espécies de microalagas 

utilizadas na alimentação de Acartia tonsa, podem influenciar o seu crescimento e 

sua fecundidade, por isso há uma grande preocupação que dietas unialgais possam 

provocar uma diminuição no seu valor nutricional. 

A microalga Isochrysis galbana foi considerada eficaz para maximizar a 

produção de copépodes, por possuir altos valores de HUFA e tamanho adequado 

para todos os estágios de desenvolvimento dos copépodes (PAYNE e RIPPINGALE, 

2000). A microalga Thalassiosira weissflogii também possui um tamanho adequado 

e perfil nutricional rico em ácidos graxos para a A. tonsa (STØTTRUP et al., 1990, 

1999). Além disso, dietas compostas por mais de uma microalga também 

apresentam benefícios a Acartia spp. (SCHIPP et al., 1999). 

Os altos custos associados com a produção de microalgas, os riscos de 

contaminação, e as variações temporais no valor bioquímico das algas, ainda 

dificultam a operação de grandes volumes de cultivos em atividades de aquicultura. 

A fim de superar os problemas e as limitações associadas com os cultivos de algas, 

investigadores têm buscado substituir as algas usando dietas inertes e/ou artificiais, 

como um suplemento ou como a principal fonte alimentar. Diferentes métodos foram 

desenvolvidos para tentar reduzir a necessidade de produção de algas no local de 

cultivo, como pastas de algas, algas secas e biomassa congelada (COUTTEAU, 

1996). Certamente, a aplicação de dietas alternativas é uma opção interessante para 

reduzir os altos custos de produção de microalgas, principalmente em termos de 

mão de obra, infraestrutura e requerimento de espaço (ANNUNCIAÇÃO, 2011). Ao 

mesmo tempo, a otimização do método de cultivo de A. tonsa por meio do uso de 

dietas inertes ou artificiais seria um grande avanço para a melhoria do sistema de 

cultivo intensivo, já que poderia representar um suprimento confiável de copépodes 

para a larvicultura de espécies comerciais (ALMEIDA, 2006). 

O presente estudo tem como objetivo testar o uso de diferentes dietas na 

taxa de reprodução do copépode A. tonsa, representada neste estudo pela produção 

de ovos, bem como o sucesso de eclosão dos ovos e a sobrevivência dos adultos. 

As dietas inertes oferecidas, caso proporcionem taxas de reprodução aceitáveis, 

poderão representar uma alternativa como substitutas das microalgas cultivadas, o 
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que poderá contribuir para a redução de gastos e riscos de quebra da produção, 

favorecendo a otimização do cultivo da Acartia tonsa para uso na aquicultura.  
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2. OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Avaliar e testar o sucesso do cultivo do Calanoida Acartia tonsa, com 

diferentes dietas alternativas em comparação com a dieta tradicional de 

Thalassiosira weissflogi viva, a fim de otimizar o cultivo em larga escala desta 

espécie . 

 

2.2  Objetivos Específicos 

 

- Avaliar a sobrevivência dos adultos e a produção de ovos de A. tonsa quando 

submetido a uma dieta composta por: 

A.  Alimento inerte comercial em diferentes concentrações; 

B.  Biomassa cogelada da diatomácea Thalassiosira weissflogii; 

- Analisar de forma indireta a ingestão das dietas ofertadas, por meio da 

quantificação das pelotas fecais dos copépodes (pelotas. copépode-1. dia-1). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

3.1  Local e período de estudo 

 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Zooplâncton do Centro 

de Estudos do Mar, situado no Balneário de Pontal do Sul - PR. O cultivo dos 

copépodes iniciou-se algumas semanas antes dos experimentos, que foram 

realizados em Dezembro de 2012. 

 

3.2  Obtenção e cultivo dos copépodes 

 

Os copépodes Acartia tonsa (FIGURA 1) utilizados nos cultivos foram 

coletados no estuário da Baía de Paranaguá, em pontos onde a salinidade era de 10 

a 15 ups, através de arrastos realizados em profundidades de aproximadamente 1- 

1,5 m, com uma rede de zooplâncton cilíndrico-cônica de 1,5 m de comprimento, 0,5 

m de diâmetro de boca e malha de 300 μm. Após os arrastos os copépodes foram 

levados para o Laboratório de Zooplâncton, onde foram triados sob microscópio 

estereoscópico (Olympus SZX7) e acondicionado em dois baldes, um com 35 L e 

outro com 10 L, preenchidos com água do mar filtrada, com aeração suave, 

salinidade de 15 a 20 ups e alimentados com uma dieta mista de algas composta 

por Thalassiosira weissflogii e Isochrysis galbana em excesso até a realização dos 

experimentos. Os cultivos de copépodes foram desenvolvidos numa sala com 

temperatura mantida em 20 ± 4º C, com fotoperíodo natural de aproximadamente    

14 h claro: 10 h escuro.  

 

 

 

 

 

FIGURA 1 - Fêmea do copépode Acartia tonsa: Vista ventral (A) e vista lateral (B). 
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3.3 Cultivo de fitoplâncton 

 

Os cultivos das microalgas Thalassiosira weissflogii (FIGURA 2) e Isochrysis 

galbana foram realizadas no Laboratório de Microalgas/CEM. As duas espécies de 

microalgas foram cultivadas em meio de cultura semidefinido, mantidas em frascos 

de Erlenmeyer de 2 L com água do mar filtrada a vácuo em filtro de membrana 

Millipore, autoclavada, enriquecida com meio de cultura f/2 (Guillard, 1975), com 

adição de silicato para o meio de cultura da diatomácea T. weissflogii, sob condições 

de temperatura controlada (20 ± 1º C), salinidade de 35 ups, intensidade luminosa 

de 100-140 μE.m-2.s-1 e fotoperíodo de 12 h claro:12 h escuro, proveniente de 

iluminação artificial. 

O cultivo de T. weissflogii foi acompanhado diariamente, sendo realizada a 

contagem das células utilizando a câmera de Neubauer e o microscópio óptico 

(Olympus CX31) no aumento de 100X, com a finalidade de obter a concentração e 

avaliar o crescimento das células. As algas utilizadas para os experimentos foram 

coletadas principalmente na fase exponencial de crescimento. 

 

3.3.1 Biomassa de microalga congelada 

 

Para a realização dos experimentos, uma parte do cultivo de T. weissflogii foi 

transformada em biomassa congelada, para ser utilizada na mesma concentração 

da T. weissflogii in natura. Quando o cultivo atingiu a fase exponencial de 

crescimento, 280 mL de cultivo de microalga foram colocados em uma forma de 

gelo, e mantidos a temperatura de -10 º C até o momento de uso.  
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FIGURA 2- Células da microalga Thalassiosira weissflogii utilizada nas unidades experimentais. 

 

3.4 Alimento Comercial 

 

O tratamento com alimento comercial foi constituído do produto comercial 

Reef PhytoplanktonTM, facilmente encontrado em lojas especializadas de aquários. 

Este produto constitui de um concentrado líquido de Thalassiosira weissflogii, 

Isochrysis sp., Nannochloropsis (FIGURA 3), e é usado na alimentação de corais. 

Possui um perfil nutricional balanceado para oferecer em proporção adequada: 

ácidos graxos essenciais, proteínas, vitaminas e aminoácidos para dieta de 

invertebrados. Sua composição consiste em 0,40% de proteínas, 0,15% de gordura 

bruta, 0,5% de fibra bruta, 96,8% de umidade, 3,0% de cinzas. Além disso, Reef 

PhytoplakctonTM contém uma fonte natural de carotenóides que proporciona 

benefício extra na atividade antioxidante, além de uma fonte de pigmentação mais 

biodisponível quando comparado com outras fontes naturais e pigmentos sintéticos. 

Suas partículas variam de 1-20 µm, podendo alimentar uma ampla variedade de 

invertebrados (SEACHEM, 2012). 
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FIGURA 3 - Células das microalgas do produto comercial Reef Phytoplankton
TM

 utilizada nas 
unidades experimentais. 

 

3.5 Protocolo Experimental 

 

Foram testados cinco dietas com três réplicas cada, num total de 15 

unidades experimentais. Como controle, foram utilizadas células vivas de 

Thalassiosira weissflogii (2.104 cél. mL-1). A concentração de T. weissflogii foi 

definida com base na curva de saturação da produção de ovos para a Acartia tonsa, 

obtida nos estudos de Kiørboe et al.(1985), no qual a A. tonsa  alcançou uma 

estabilização na produção de ovos em aproximadamente 500 µg C.L-1 quando 

alimentada com a microalga Rhodomonas báltica. Considerando a quantidade de 

carbono e o volume celular de R. báltica e de T. weissflogii, o equivalente em 

biovolume requerido para alcançar 500 μg C.L-1 seria 2.104 cél.mL-1  de T. 

weissflogii. 

As outras dietas consistiram em: biomassa congelada de T. weissflogii, que 

era previamente descongelada, e posteriormente realizada a contagem de células 

na câmera de Neubauer, para ser utilizada nos experimentos na concentração de 

2.104 cél.mL-1, e o alimento comercial Reef PhytoplanktonTM em três concentrações 

diferentes: 25, 50 e 75 µL L-1 para 1 L de água do mar filtrada. Segundo o fabricante 

deve-se utilizar 5 mL do produto para 200 L de água para alimentar corais, baseado 

neste valor, por meio de cálculos, obteve-se a concentração equivalente de 25 µL L-1 

do produto. Com a finalidade de avaliar a concentração mais adequada, optou-se 
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por dobrar e triplicar a concentração do alimento comercial nas unidades 

experimentais.  

 

3.6 Unidades experimentais e coletas de dados 

 

As unidades experimentais foram conduzidas em béqueres de 300 mL, com 

14 copépodes adultos (10 fêmeas/4 machos), separados com pipeta de Pasteur sob 

microscópio estereoscópico. Os copépodes foram mantidos em inanição pelo 

período de 10 h antes do experimento para descartar ovos e pelotas fecais 

provenientes da alimentação pretérita ofertada no cultivo de manutenção (FIGURA 

4). 

Os indivíduos testados foram mantidos sob salinidade de 20 ups, 

temperatura de 20 ± 1º C e fotoperíodo natural de 14 h claro: 10 h escuro pelo 

período de 24 h. Os béqueres foram suavemente agitados a cada 4 h para a 

ressuspensão dos alimentos ofertados. Após 24 h de incubação, os copépodes vivos 

foram contabilizados sob microscópio estereoscópico e o conteúdo de cada béquer 

foi retido em uma peneira de malha de 20 μm e fixado em solução de formaldeído 

4% para posterior contagem de ovos e pelotas fecais em placas de Petri 

quadriculadas. A produção de ovos foi expressa em ovos. fêmea -1. dia-1  

considerando o número de fêmeas vivas no final do experimento, e as pelotas fecais 

foram expressas em pelotas. copépode-1. dia-1, considerando o número de 

copépodes vivos no final do experimento. 

A fim de quantificar o sucesso de eclosão dos ovos para cada dieta, no final 

do experimento e antes da fixação com formol, um número de 15 ovos foram 

separado de cada tratamento e transferido para placas de Petri, onde foram 

mantidos sob as mesmas condições que as unidades experimentais durante 24 h. O 

sucesso de eclosão foi obtido em porcentagem, sendo o número de náuplios 

eclodidos contabilizado e dividido pelo número de ovos separados multiplicados por 

100. 
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Ao final do experimento foram obtidas imagens dos ovos, pelotas fecais, e 

partículas celulares das dietas através do microscópio invertido Zeiss Axiophot 

acoplado a uma câmera AxioCam ERc5s, editadas no programa AxionVisionRel.4.8. 

 

3.7 Análises Estatísticas 

 

A homogeneidade das variâncias dos dados foi testada pelo teste Cochran, 

e quando necessário os dados de produção foram transformados em raiz quadrada. 

Posteriormente foi aplicada a Análise de Variância Unifatoral (ANOVA) para verificar 

se houve diferença significativa na produção de ovos, pelotas fecais e sobrevivência 

nos tratamentos com diferentes dietas. Para identificar entre quais tratamentos havia 

valores significativamente diferentes, foram realizadas comparações das médias 

pelo teste SNK (Student-Newman-Keuls). Ambas as análises utilizaram nível de 

significância de 5%. As análises estatísticas e os gráficos foram realizados pelo 

pacote estatístico R (R DEVELOPMENT CORE TEAM). 
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FIGURA 4 - Representação esquemática do experimento para obter a produção de ovos, produção 
de pelotas fecais e sucesso de eclosão. (A) Manutenção do copépode Acartia tonsa em laboratório, 
(B) Separação dos copépodes e preparação das unidades experimentais, (C) Copépodes em 
inanição pelo período de 10 h, (D) Distribuição das dietas nos tratamentos e realização do 
experimento pelo período de 24 h, (E) Separação dos ovos, contagem dos copépodes vivos e fixação 
do material em formaldeído 4%, (F) Incubação dos ovos e obtenção da taxa de sucesso de eclosão 
dos ovos.  
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4. RESULTADOS 

 

 

4.1  Produção de ovos 

 

A produção de ovos variou conforme as dietas, com o maior valor médio 

observado (ANOVA, p < 0,05) no tratamento controle (células vivas de Thalassiosira 

weissflogii) com 25 ± 4 ovos. fêmea-1. dia-1. Para a dieta composta por biomassa 

congelada de T. weissflogii, houve uma produção significativamente menor em 

relação à biomassa natural (8 ± 0,5 ovos. fêmea-1. dia-1), porém superior ao 

tratamento com alimento comercial(FIGURA 3). 

Com relação ao alimento comercial inerte Reef PhytoplanktonTM, a produção 

de ovos foi baixa e significamente menor do que a obtida com as outras dietas 

anteriores. Em adição, não houve diferenças significativas entre as três 

concentrações testadas de alimento comercial, sendo obtidos os valores de 2,4 ± 

0,5, 3,2 ± 0,5 e 3,5 ± 0,2 ovos. fêmea-1. dia-1  para as concentrações de 25, 50 e 

75µL L-1  respectivamente (FIGURA 5). 

 

FIGURA 5 - Valores médios e desvio padrão da produção de ovos dada em nº. ovos. fêmea
-1

. dia
-1 

nas diferentes dietas testadas. Letras diferentes demonstram diferenças significativas (p< 0,05). 
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O sucesso de eclosão dos ovos (FIGURA 7) variou pouco entre os 

tratamentos, a maior taxa de eclosão ocorreu na dieta com células vivas de 

Thalassiosira weissflogii, no qual 95% dos ovos eclodiram. A menor taxa foi na dieta 

com alimento comercial na concentração de 25 µL L-1 com 73% de eclosão dos ovos 

(FIGURA 6). 

 

FIGURA 6 - Sucesso de eclosão dos ovos de Acartia tonsa nas diferentes dietas testadas. Letras 
diferentes demonstram diferenças significativas (p< 0,05). 

 

FIGURA 7 - Formato e tamanho dos ovos dos copépodes nas diferentes dietas testadas: células 
vivas de Thalassiosira weissflogii (A); biomassa congelada de T. weissflogii (B); Alimento comercial 

Reef Phytoplankton
TM

 a 25 µL L
-1

 (C); 50 µL L
-1

 (D) e a 75 µL L
-1

  (E).  
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4.2  Produção de Pelotas Fecais 

 

Os valores obtidos na produção de pelotas fecais (FIGURA 9) entre as 

diferentes dietas variaram de 11 ± 3 a 92 ± 16 pelotas. copépode-1. dia-1 . A dieta 

com Thalassiosira weissflogii in natura apresentou o maior valor, seguido da dieta 

com biomassa congelada de T. weissflogii (42 ± 4). Para os experimentos com 

alimento comercial não houve diferenças significativas entre as diferentes 

concentrações na produção de pelotas fecais (FIGURA 8).  

 

FIGURA 8 - Valores médios e desvio padrão da produção de pelotas. copépode
-1

. dia
-1 

 nas diferentes 
dietas testadas. Letras diferentes demonstram diferenças significativas (p< 0,05). 
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FIGURA 9 - Formato e tamanho das pelotas fecais dos copépodes nas diferentes dietas testadas: 
células vivas de Thalassiosira weissflogii (A); biomassa congelada de T. weissflogii (B); Alimento 

comercial Reef Phytoplankton
TM

 a 25 µL L
-1

  (C); 50 µL L
-1

  (D) e a 75 µL L
-1

  (E).  

 

4.3  Sobrevivência  

 

Os maiores percentuais de sobrevivência dos copépodes ao final do 

experimento foram de 100% e 93%, encontrados nas dietas com alimento comercial 

na concentração de 50 e 75 µL L-1
 e o menor valor encontrado foi de 76% na dieta 

com biomassa congelada de Thalassiosira weissflogii.O tratamento com biomassa 

congelada de T. weissflogii apresentou diferenças significativas em relação as dietas 

com alimento comercial, mas não apresentou diferença significativa em relação ao 

tratamento com T. weissflogii in natura, porém esta dieta teve sobrevivência 

significativamente menor em relação a dieta com alimento comercial na 

concentração de 50 µL L-1
 (FIGURA 10). 
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FIGURA 10 - Valores percentuais da sobrevivência dos copépodes ao final do experimento nas 
diferentes dietas. Letras diferentes demonstram diferenças significativas (p< 0,05). 
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5. DISCUSSÃO 

 

 

5.1  Produção e sucesso de eclosão dos ovos 

 

Os resultados do presente trabalho indicaram importantes diferenças entre 

as dietas consideradas. A produção de ovos de Acartia. tonsa obtida no tratamento 

controle com a dieta in natura de Thalassiosira. weissflogii foi a mais elevada (25 ± 4 

ovos. fêmea-1. dia-1) e ficou dentro da média encontrada em estudos similares 

desenvolvidos no sul do Brasil com ambas as espécies (TEIXEIRA et al., 2010). Este 

resultado está de acordo com outros trabalhos que relatam T. weissflogii como 

sendo uma dieta eficiente para produção de ovos de A. tonsa (STØTTRUP e 

JENSEN, 1990; JÓNASDÓTTIR e KIØRBOE, 1996). O sucesso de eclosão dos ovos 

também foi maior com esta dieta, confirmando que a mesma foi a mais adequada 

quando comparada aos outros alimentos ofertados, pois de acordo com Jónasdóttir 

e Kiørboe (1996), alimentos carentes em nutrientes essenciais, promovem 

diminuição na produção de ovos e no sucesso de eclosão. 

A dieta com biomassa congelada de T. weissflogii não proporcionou uma 

produção elevada de ovos, mas mesmo assim ainda foi maior do que valores de 

produção relatados na literatura sob outras dietas congeladas. Milione et al.(2007) 

alimentaram Acartia sinjiensis com duas dietas de microalgas congeladas, uma 

composta por Tetraselmis sp. e outra composta por Nannochloropsis sp, sendo que 

ambas as dietas apresentaram baixas taxas de produção de ovos (0 a 4 ovos. 

fêmea-1. dia-1).Puello- Cruz et al. (2009) também obtiveram valores relativamente 

baixos de produção de ovos alimentando o copépode Pseudodiaptomus euryhalinus 

com Tetraselmis sp. congelada (cerca de 20% dos organismos alimentados com 

esta dieta eram naúplios, enquanto no tratamento alimentado com a dieta  de células 

vivas de Chaetoceros muelleri , 43% dos organismos eram náuplios). 

Por outro lado, diversas dietas de microalgas congeladas vêm sendo 

utilizadas com sucesso na aquicultura de organismos filtradores, como foi verificado 

por Navarro (1999), que não encontrou diferenças significativas na composição 
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nutricional e nas características morfológicas de um grupo de rotíferos alimentado 

com microalgas vivas e outro grupo alimentado com microalgas congeladas.  

Embora a dieta com Thalassiosira weissflogii congelada tenha propiciado 

valores relativamente baixos na produção de ovos, o sucesso de eclosão foi alto, 

não tendo diferença significativa em relação ao sucesso de eclosão do tratamento 

com T. weissflogii in natura. Apesar da pequena quantidade alcançada na produção 

de ovos, a biomassa congelada de T. weissflogii mostrou ser uma dieta viável para 

substituir dietas com microalgas vivas, caso haja problemas na produção de 

fitoplâncton, e certamente pode manter cultivos de copépodes por vários dias 

enquanto não houver outro recurso disponível.  

Recentemente o uso de alimento comercial inerte, como pastas de algas, 

tornou-se mais popular na aquicultura, pois pode ser usado como uma fonte 

alternativa de alimento no caso de falha no cultivo de algas, ocorrência não muito 

atípica (MILIONE et al., 2007). Entretanto no presente estudo, o tratamento com 

alimento comercial resultou na menor produtividade observada, e mesmo com o 

aumento da concentração deste alimento os resultados não diferiram 

estatisticamente entre si, sendo todos inferiores àqueles obtidos com células vivas 

ou congeladas de T. weissflogii. Em experimentos piloto realizados em nosso 

laboratório, o produto foi usado numa concentração dez vezes maior do que a 

recomendada pelo fornecedor, e também foi observada baixa produtividade, 

sugerindo que neste caso a concentração não influenciou na produtividade e que 

talvez, o perfil nutricional deste alimento não seja o mais adequado. Resultados 

semelhantes foram encontrados por Kaminski (2004) utilizando AlgaMac e por 

Almeida (2006) com Culture Selco 3000® para alimentação da A. tonsa. Com relação 

ao sucesso de eclosão dos ovos, os tratamentos com produto inerte tiveram a menor 

taxa de sucesso de eclosão, o que comprovou a ineficácia deste produto como 

alternativa alimentar para A. tonsa. 

Uma outra possibilidade a ser considerada, é que copépodes Calanoida são 

suspensívoros seletivos (MAUCHLINE 1998; STØTTRUP, 2000) e isto leva a crer 

que A. tonsa pode ter preferência por selecionar células vivas de microalgas, 

levando em consideração não só a composição bioquímica mas também a 

motilidade como requesito de boa qualidade alimentar. O trabalho de Kiørboe et al. 
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(1996), avaliou o comportamento alimentar de Acartia. tonsa e verificou que esta 

espécie prefere se alimentar de diatomáceas em relação a ciliados.Uma das suas 

hipóteses foi que a presença das diatomáceas na coluna d’ água estimula a 

predação pelos copépodes,em comparação aos ciliados que ficavam mais ao fundo, 

o que assume que os copépodes preferem alimentos que fiquem em suspensão, 

porém quando o ciliado e a diatomácea foram oferecidos em um ambiente de 

constante movimento, notou-se que a quantidade de ciliados ingeridos aumentou, 

pois eles estavam mais presentes na coluna d’ água, ou seja em suspensão. 

Tanto no tratamento com biomassa congelada de Thalassiosira weissflogii 

como na dieta comercial, as células não permaneceram tanto tempo em suspensão, 

ao contrário do tratamento com alga viva que possui maior capacidade de ficar na 

coluna d´água, deste modo, A. tonsa pode ter evitado alimentar-se das células 

mortas da dieta comercial. Talvez níveis mais elevados de agitação possam ajudar a 

evitar a deposição das células de algas e aumentar a ingestão.  

Vale também ressaltar que possíveis diferenças na disponibilidade de 

substâncias químicas bioativas, tais como enzimas, presentes nas algas vivas e em 

pouca concentração nas algas mortas, podem ter afetado os resultados. 

Obviamente, mais pesquisas são necessárias para esclarecer essas questões.  

De acordo com Støttrup e Jensen (1990), dietas ricas em HUFA 

maximizaram a fecundidade do Calanoida A. tonsa, pois a proporção de DHA e EPA 

podem afetar a fecundidade dos copépodes. Estudos relacionados à importância 

dos HUFAs na produtividade dos copépodes relataram que dietas com quantidades 

diferentes de ácidos graxos em sua composição proporcionaram diferentes taxas de 

produção de ovos no copépode Harpacticoida Tisbe holothuriae (NORSKER e 

STØTTRUP, 1994). Outros trabalhos como os de Payne e Rippingale (2000) e 

Nanton e Castell (1998) também verificaram que níveis de ácidos graxos nos 

copépodes variam conforme a microalga oferecida na alimentação. 

Camus et al., (2009) alimentou copépode Bestiolina similis com 10 dietas 

microalgais diferentes, sendo que uma dieta era composta por três microalgas e 

duas por duas microalgas diferentes. Ele verificou que a maior produção de ovos foi 

no tratamento com a dieta composta por três microalgas (44.1 ± 2.8 ovos. fêmea-1. 

dia-1), seguida das dietas com duas microalgas, sugerindo que para maximizar a 
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produção dos copépodes o ideal seria oferecer dietas compostas por mais de uma 

microalga. 

No entanto, o alto custo e os riscos atribuídos à produção de microalgas tem 

levado a busca por novas dietas (LOURENÇO, 2006), e o uso de três microalgas 

para alimentação dos copépodes resultaria em um alimento vivo menos atrativo 

economicamente. Já Puello-Cruz et al. (2009) alimentou os copépodes com  dietas 

mistas e unialgais, e teve como resultado a maior produção com dieta monoalgal de 

Chateoceros. O que sugere que a alimentação do copépode varia de espécie para 

espécie, cada qual com sua exigência nutricional particular, podendo necessitar 

tanto de uma dieta mista ou de uma dieta única.  

Uma microalga para ser viável à aquicultura deve apresentar altas taxas de 

crescimento, ser de fácil cultivo, robusta, ser atóxica, apresentar tamanho e forma 

adequada para ser ingerida pelo animal de interesse, ter altas qualidades nutritivas e 

apresentar parede celular digerível (ou ausente) para facilitar a ingestão dos 

nutrientes contidos na célula (LOURENÇO,2006). 

A composição bioquímica do alimento deve ser estudada sempre que 

possível, pois podem influenciar na seleção pelos copépodes por detecção química 

e táctil. A composição de lipídeos nos copépodes depende da dieta de algas 

fornecida, pois a dieta pode alterar o ciclo de desenvolvimento do copépode, por 

isso é essencial alimentá-los com uma alga que supra as necessidades nutricionais 

tantos dos copépodes como das larvas de peixes marinhos (SARGENT et al., 1997). 

Isto sugere que se concentrações de DHA e EPA forem incluídas nas dietas 

artificiais em proporções adequadas, poderão evitar o efeito negativo no 

desenvolvimento dos copépodes (SARGENT et al., 1999b). 

É importante enfatizar que é necessário saber a composição dos ácidos 

graxos nos alimentos vivos utilizados nas larviculturas, pois cada espécie de peixe 

possui necessidades diferentes e precisa ser administradas com presas de boa 

qualidade durante seus estágios de desenvolvimento (DRILLET et al., 2011). Entre 

as dietas ofertadas neste trabalho, a Thalassiosira weissflogii foi a que mais 

apresentou ter qualidade para o cultivo de copépodes, porém a busca por novas 

dietas deve continuar, já que o uso de alimento inerte para maximizar a produção de 

copépodes vem se mostrando inviável até o momento. 
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5.2  Produção de pelotas fecais 

 

Por meio dos resultados obtidos, foi possível verificar que a produção de 

pelotas fecais seguiu o mesmo padrão da produção de ovos. A taxa de produção 

fecal reflete de forma indireta a taxa de ingestão que consequentemente pode afetar 

a produção de ovos. Isso reflete tanto em termos quantitativos como qualitativos 

(DRILLET et al.,2011), consequentemente a taxa de ingestão será proporcional à 

concentração e qualidade do alimento (KLEPPEL, 1993). Neste trabalho ficou 

evidente que a dieta com células vivas de Thalassiosira weissflogii resultou em 

maior produção de pelotas fecais e também na maior produção de ovos. 

No relato de Støttrup e Jensen,(1990) o tamanho e o valor nutricional das 

espécies de algas utilizadas nas dietas influenciam o crescimento e a fecundidade 

do Calanoida Acartia tonsa. É importante enfatizar que o tamanho da célula pode ser 

um empecilho para a ingestão do alimento pelo copépode, contudo não foi o caso de 

nenhum dos alimentos ofertados, inclusive em relação ao alimento comercial, que 

apesar de possuir em sua composição a microalga Nannochloropsis apresentou 

partículas de tamanhos apropriados. Segundo Berggreen et al. (1988) os copépodes 

reduzem a captura quando as partículas alimentares estão na faixa de 2 a 4 µm, e 

se alimentam com maior eficiência de partículas com cerca de 7 a 14 µm. Neste 

estudo, tanto as partículas do alimento comercial, como de T. weissflogii in natura e 

sob forma congelada, possuíam tamanhos aproximados ou até mesmo na faixa 

considerada ideal para A. tonsa. 

Os resultados demonstraram que A. tonsa ingeriu todos os alimentos 

ofertados, mas em maior quantidade a dieta de T. weissflogii in vivo e em segundo 

lugar a biomassa congelada, em detrimento da dieta comercial. Portanto, os 

resultados obtidos na produção de ovos podem estar diretamente ligados às 

quantidades de células ingeridas, que por sua vez podem ter sido determinadas pelo 

valor nutricional (e palatabilidade) da dieta ofertada e talvez pela maior ou menor 

disponibilidade das células na coluna d’água (maior deposição das células mortas). 
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5.3 Sobrevivência  

 

Em relação à sobrevivência os dados foram contraditórios, pois nos 

tratamentos onde a produtividade de pelotas fecais e ovos foram maiores 

(Thalassiosira. weissflogii congelada e in natura), a taxa de sobrevivência durante o 

experimento foi menor e vice-versa. 

A partir dos resultados, e levando em consideração que as taxas de 

produtividade e pelotas fecais indicam que o alimento é adequado, a baixa taxa de 

sobrevivência pode estar relacionada ao manuseio dos copépodes durante a 

realização dos experimentos, pois ao realizar a contagem dos copépodes no final do 

experimento, foi possível verificar que a maioria dos copépodes mortos não possuía 

algumas partes do corpo, como apêndices, antenas, o que leva a conclusão que ao 

serem retidos nas peneiras, ou durante a transferência para os frascos, alguma 

colisão deve ter ocorrido, causando as mortalidades. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A produção de ovos e de pelotas fecais do copépode Acartia tonsa foi 

influenciada pelo tipo de alimento oferecido, sendo que a dieta ofertada de forma in 

natura apresentou os melhores resultados.  

A microalga Thalassiosira weissflogii in natura proporcionou a maior 

produção de ovos, mostrando-se bastante adequada para o cultivo de A. tonsa, fato 

já registrado por outros autores.  

A biomassa congelada de T. weissflogii apresentou grande potencial para 

ser utilizada como uma dieta alternativa na manutenção de cultivos de A. tonsa, 

sobretudo em situações emergenciais quando ocorre quebra na linha de produção 

de microalgas. Apesar da biomassa congelada de T. weissflogii ter apresentado 

taxas adequadas de produção, novos estudos devem ser realizados para verificar o 

uso de outras dietas inertes que maximizem o cultivo de A. tonsa.  Estudos 

relacionados a forma de congelamento e manutenção da biomassa de microalgas 

também devem ser realizados. 

O alimento comercial Reef PhytoplanktonTM não foi adequado para a 

alimentação desta espécie de copépode, assim como já observado para outras 

dietas inertes disponíveis no mercado. 

Estudos relacionados com a resuspensão e flutuabilidade de alimentos 

inertes aos copépodes devem ser feitos, pois talvez a taxa de ingestão de alguns 

alimentos “inertes”, como o caso da biomassa congelada de T. weissflogii possa 

aumentar se estiverem em um ambiente com agitação homogênea. 
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